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Justificativa

Eira barbara tem uma ampla distribuição no Brasil, ocorrendo em todos os biomas. Não 
existem indicações de declínio populacional da espécie no país, apesar de informações sobre 
densidades populacionais referirem-se a localidades e biomas distintos. Embora existam perdas 
populacionais devido à morte por retaliação e atropelamento, não foram identificadas ameaças 
significativas à espécie. Tratando-se de uma espécie essencialmente florestal, é necessário monitorar 
suas populações. Há conectividade com populações em países vizinhos, mas não há informações 
sobre a existência da dinâmica fonte-sumidouro. Nesse contexto, a espécie foi classificada como 
Menos Preocupante (LC).

Histórico das avaliações nacionais

Eira barbara não foi incluída na lista nacional anterior de fauna ameaçada (MMA 2003). 
Dentre os estados brasileiros, foi considerada como Menos Preocupante (LC) em São Paulo 
(Bressan et al. 2009) e Paraná (Paraná 2010) e Vulnerável (VU) no Rio Grande do Sul (Fontana 
et al. 2003).
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Avaliação em outras escalas

A espécie foi classificada como Menos Preocupante (LC) pela IUCN (Cuarón et al. 2008).

Distribuição geográfica

Historicamente, Eira barbara, a única espécie do gênero, ocorria no centro do México ao 
norte da Argentina, sendo comum em toda a América Central – Costa Rica e Panamá – e na 
américa do Sul, a leste dos Andes – na Ilha de Trinidad, Colômbia, Guiana, Suriname, Guiana 
Francesa, Venezuela, Bolívia, Paraguai, norte da Argentina, e no Brasil (Eisenberg & Redford 
1999, Nowak 1999, Presley 2000). Segundo Cheida et al. (2006), a irara ocorre em quase todo o 
território brasileiro, habitando a Mata Atlântica, Amazônia, Cerrado, Caatinga e Pantanal, sendo 
mais comum em áreas de vegetação densa.

Tabela 1 – Unidades de conservação no Brasil com presença confirmada de Irara.

Unidade de Conservação Estado Fonte

FLONA de São Francisco de Paula RS Fontana et al. 2003

PE do Turvo RS Fontana et al. 2003, Kasper et al. 2007

PARNA Aparados da Serra RS Santos et al. 2004

REBIO Estadual Mata Paludosa RS Fontana et al. 2003

RPPN SESC-Pantanal MT Coelho 2006

REBIO Municipal “Mário Viana” MT Rocha & Dalponte 2006, Rocha et al. 2006

RPPN Frei Caneca PE Silva Junior 2007

REBIO Saltinho PE A. R. Mendes Pontes, com. pess.

PE da Serra do Tabuleiro SC Goulart et al. 2009

REBIO Estadual do Sassafrás SC Tortato & Althoff 2007

FLONA Tapajós PA Sampaio 2007

FLONA Caxiuanã PA Martins et al. 2007

PARNA da Serra do Divisor AC Calouro 1999

ESEC Águas Emendadas DF Juarez 2008

PARNA Brasília DF Juarez 2008

PARNA Jaú AM Bezerra et al. 2009

PARNA Montanhas do Tumucumaque AM Silva 2008

REBIO Uatumã AM A. R. Mendes Pontes, com. pess.

ESEC Maracá RR A. R. Mendes Pontes, com. pess.

PARNA Viruá RR A. R. Mendes Pontes, com. pess.

PARNA Serra da Mocidade RR A. R. Mendes Pontes, com. pess.

FLONA Caracaraí RR A. R. Mendes Pontes, com. pess.

ESEC Jataí SP Lyra-Jorge 2007

PE Vassununga SP Lyra-Jorge 2007

PE Ilha do Cardoso SP Oliveira 2006

REBIO Municipal da Serra do Japi SP Penteado 2006

PE da Cantareira SP Penteado 2006

PM da Grota Funda SP Penteado 2006

RPPN Parque do Zizo SP Pianca 2004

APA de Sousas-Joaquim Egídio SP Gaspar 2005

FLONA Ipanema SP Oliveira 2002, Michalski et al. 2006

PE da Serra do Mar SP Marques 2004

PARNA Serra da Capivara PI Perez 2008
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PARNA Serra das Confusões PI Perez 2008

PARNA Cavernas do Peruaçu MG Biotrópicos (dados não-publicados)

PARNA Grande Sertões Veredas MG Biotrópicos (dados não-publicados)

PE do Rio Preto MG Biotrópicos (dados não-publicados)

PE Serra do Cabral MG Biotrópicos (dados não-publicados)

RPPN Porto Cajueiro MG Biotrópicos (dados não-publicados)

PARNA das Emas GO Silveira 1999

População

Na Ilha de Maracá, Roraima, foi verificada uma densidade populacional de 0,3 indivíduos por 
km2 (Mendes Pontes 2004). Em áreas impactadas no sul de Roraima foi verificada uma densidade 
populacional elevada de 6,7 indivíduos por km2 (Mendes Pontes, dados não-publicados). Na Mata 
Atlântica nordestina foi observada uma taxa de avistamento de 0,03 indivíduos por cada 10 km 
andados (Mendes Pontes, dados não-publicados). 

Em áreas florestadas do Pantanal foi observada uma densidade populacional de 0,37 
indivíduos por km2, e, em áreas de pantanal no Cerrado, a densidade verificada foi de 0,48 
indivíduos por km2 (Desbiez et al. 2010).

Habitat e ecologia

Eira barbara é uma espécie tipicamente florestal (Fontana et al. 2003), podendo se abrigar  
em ocos de árvores e troncos, em tocas feitas por outros animais ou mesmo em áreas de gramíneas 
altas (Nowak 1999). Habita regiões tropicais e subtropicais com vegetação em estágio primário 
ou secundário, estando presente na Mata Atlântica, Amazônia, Pantanal e em matas de galerias 
de áreas de floresta e savana na Argentina, Bolívia e Paraguai (Emmons 1997, Presley 2000). A 
espécie apresenta um forte padrão arborícola, podendo habitar área de dossel (Presley 2000), 
embora também seja uma boa nadadora (Nowak 1999). De acordo com Presley (2000), a espécie 
tolera a proximidade a habitações humanas e utiliza os recursos que esses ambientes alterados 
podem fornecer (pomares, plantações de cana de açúcar e campos de milho), apesar de ser 
raramente encontrada fora de habitats florestais. Eira barbara pode ser encontrada em regiões de 
até 2.400m de altitude, embora seja considerada rara em altitudes superiores a 1.200m (Emmons 
1997, Presley 2000).

A espécie é avistada frequentemente sozinha, em pares ou em grupos pequenos (Nowak 
1999), mas Leopold (1959) relatou a ocorrência de grupos de 15 a 20 indivíduos caçando juntos.

Em um estudo de avaliação de área de vida e uso de habitat em área formada por um 
mosaico de floresta atlântica semidecídua, floresta secundária, pastagem e plantação de eucalipto, 
Michalski et al. (2006) registraram que E. barbara não apresentou preferência quanto ao uso de 
habitat. Além disso, os autores descreveram que a espécie tem sido observada em áreas altamente 
degradadas e fragmentadas no sul e leste da Amazônia. Em dois estudos realizados no Estado 
de São Paulo, os autores observaram a utilização de áreas de eucaliptos por E. barbara (Dotta 
& Verdade 2007, Lyra-Jorge et al. 2008). No entanto, Goulart (2008) registrou a presença de 
E. barbara em locais densamente florestados e a não-utilização pela espécie de trilhas largas e 
estradas em um estudo na floresta atlântica no sul do Brasil. O autor sugeriu que o uso desse habitat 
está ligado ao comportamento exploratório e aos hábitos alimentares da espécie. Juarez (2008) 
registrou a presença de irara em área de Cerrado na Estação Ecológica de Águas Emendadas, 
DF, sendo considerada no estudo como uma espécie generalista para o uso de habitat. Na Mata 
Atlântica nordestina, a espécie foi registrada utilizando fragmentos de mata, matriz de cana e 
manguezais (Mendes Pontes et al. 2006).



Figura 1 – Distribuição geográfica da Irara, Eira barbara.
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A irara é um animal onívoro oportunista e alimenta-se de frutas, insetos, mel e pequenos 
vertebrados (a maioria arborícola) (Presley 2000), aves, pequenos mamíferos (roedores e 
lagomorfos), podendo também predar mamíferos de maior porte, como Mazana (Nowak 1999). A 
maioria das presas consumidas é proveniente de habitats fechados, sugerindo a idéia que a espécie 
é especialista em florestas. Eira barbara é um predador ativo, sendo o olfato o método principal 
no forrageamento para detecção de presas (Presley 2000, Cheida et al. 2006, Goulart 2008). 
Camargo & Ferrari (2007) observaram um ataque de irara em indivíduos juvenis e subadultos de 
Alouatta belzebul em uma ilha no reservatório de Tucuruí na região leste da Amazônia brasileira. 
Bezerra et al. (2009) registraram a predação de indivíduos subadultos de duas espécies arborícolas: 
Callithrix jacchus em Pernambuco e Bradypus tridactylus na Amazônia. 

Eira barbara apresenta uma área de vida relativamente grande para seu tamanho. Em um 
estudo com radiotelemetria de 1 fêmea e seus filhotes foi verificado que até os 3 meses de vida 
dos filhotes o grupo manteve uma área de vida com aproximadamente 225 hectares. Depois disso, 
houve um aumento significativo da área passando para 900 hectares (Presley 2000). Segundo 
Eisenberg (1989), uma fêmea monitorada com rádio-colar na Venezuela apresentou uma área de 
vida de 9 km2, enquanto Emmous (1997) relatou áreas de vida de 10 a 24 km2. Segundo Presley 
(2000), a sobreposição de três áreas de vida foi registrada em um estudo em Belize, sugerindo 
que as iraras gastam pouco ou nenhum tempo em comportamento de defesa do seu território. A 
espécie apresenta um padrão de deslocamento longo dentro de sua área de vida, podendo viajar 
de 2 a 8 km por dia (Emmons 1997). 

As iraras constroem as tocas em árvores ocas ou em buracos no chão (Emmons 1997). 
Apresentam um padrão de atividade diurno, com picos de atividade ocorrendo no início da manhã 
e no final da tarde, sendo que em áreas próximas a ocupação humana ela pode se tornar mais 
crepuscular (Emmons 1997). No entanto, a espécie já foi observada em travessia de áreas abertas, 
tendo sido observada atividade sexual no período noturno (Presley 2000). Eira barbara é solitária 
apesar de poder ocorrer em pares. Geralmente quando são observados em grupos, estes são 
compostos pela fêmea e seus filhotes. Os indivíduos da espécie locomovem-se igualmente bem 
no solo e em árvores usando a cauda para dar equilíbrio e tem facilidade em ficar com o corpo 
ereto principalmente para vistoriar áreas não familiares. Apesar de terem membranas interdigitais 
parciais, indivíduos de cativeiro evitam entrar na água. No entanto, em alguns locais de sua área 
de distribuição foram observados indivíduos que cruzaram rios a nado (Presley 2000).  

Segundo Presley (2000), os machos atingem a maturidade sexual com 18 meses de vida e 
as fêmeas com 22 meses. O ciclo estral é de aproximadamente 52 dias em fêmeas jovens e de 93 
dias fêmeas mais velhas. As fêmeas podem entrar em estro várias vezes no ano por períodos de 
3 a 20 dias. A gestação dura entre 63 e 70 dias, podendo nascer de 1 a 4 filhotes, sendo o mais 
comum o nascimento de gêmeos. Por vezes o macho ajuda na criação dos filhotes (Cheida et al. 
2006). Os filhotes permanecem na toca com até 50 dias de vida. Com 75 dias as fêmeas saem 
com eles em curtos períodos e começam fornecer alimentos sólidos, além do leite. O desmame 
ocorre entre os 75 - 100 dias de vida, e inclui excursões exploratórias do ambiente. Entre 100 e 
200 dias de vida, eles abandonam a toca e começam a caçar com a mãe. A dispersão dos jovens 
ocorre entre 200 - 300 dias de vida (Presley 2000). Os indivíduos usam a vocalização como 
meio de comunicação. As fêmeas tornam-se mais atentas aos filhotes ao longo de ninhadas 
sucessivas (Presley 2000).

Ameaças e usos

A perda do habitat é identificada como a principal ameaça à espécie (Fontana et al. 2003). 
Além disso, alguns autores identificam também como ameaça os conflitos com avicultores, 
apicultores e agricultores em função dos danos causados em colméias artificiais, predação de 
galinhas, pomares e cultivos de frutas (especialmente abacaxi), resultando no abate a espécie por 
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retaliação (Fontana et al. 2003, Melo 2012, A.R. Mendes Pontes, com. pess.). Na Mata Atlântica 
nordestina, Mendes Pontes (com. pess.) coletou filhotes de irara mortos no canavial após o mesmo 
ter sido queimado para a colheita. 

Outra ameaça é a proximidade de espécies silvestres a animais domésticos pela competição 
por recursos, a contaminação dos animais selvagens por doenças domésticas (Oliveira 2006), além 
dos atropelamentos (Casella et al. 2006, Pereira et al. 2006, Cherém et al. 2007, Melo 2012).

Ações de conservação

O governo brasileiro não tem medidas de conservação específicas para a espécie em 
nível nacional.

Pesquisas

Durante a Oficina de Avaliação do Estado de Conservação dos Mamíferos Carnívoros do 
Brasil, considerou-se necessário a realização de estudos sobre a densidade populacional e as 
consequências, para as suas populações, dos conflitos com humanos.
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